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RESUMO 

O episódio da Caça às Bruxas de Salem, na colônia puritana da Nova Inglaterra 
seiscentista, tem sido metáfora recorrente ao entendimento de autoritarismos, ortodoxias 
e julgamentos em períodos de exceção. Na abordagem comunicacional do fenômeno, 
evidencia-se a estreita ligação entre escrita e poder, advinda de uma abordagem literalista 
dos textos. O artigo se baseia na análise de documentos históricos e também de narrativas 
sobre o tema produzidas em diferentes meios e formatos: o teatro, o cinema e a série 
televisiva. Mescla as fontes e busca nelas os vestígios e rastros do componente midiático 
na religião e sua consequente intervenção na sociedade. Ainda, tenta entender fenômenos 
da contemporaneidade brasileira, a partir dos deslocamentos temporais, geográficos e 
culturais do imaginário de Salem, atrelado aos meios de comunicação.  
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Peregrinos e delatores: viagens alegóricas 

Dos muitos embates entre Deus e o Diabo, ao longo da história da Terra e dos 

homens, certamente um deles atravessou séculos e reencarnou em tempos e lugares 

variados: a caça às bruxas de Salem, Massachussets, no que viria a ser os Estados Unidos 

da América. Nos idos de 1692, nesta cidade pequena, mais parecida com uma vila, 

dezenove pessoas entre homens e mulheres (e outros dois cachorros) foram condenados 

à morte, sob a prerrogativa bíblica encontrada em Êxodo 22:18: “As feiticeiras não 

deixarás viver”. Na ocasião, jovens moças da sociedade local teriam dançado nuas na 
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evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Graduada em Jornalismo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e membro do Grupo de Pesquisa MINAS: 
Mídia e Narrativas do Sagrado, e-mail: caroline.feijo@live.com. 
3 Professor Adjunto do Curso de Jornalismo da UFRRJ e pesquisador do Grupo MINAS: Mídia e Narrativas do Sagrado, 
e-mail: zeferraop4@gmail.com. 
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floresta sob a tutela de uma escrava barbadiana. Em seguida, quando a filha do reverendo 

da cidade, Betty Parris, fica aparentemente paralisada por alguns momentos e com a 

sensação de “picadas pelo corpo”, sintomas que também foram desenvolvidos por outra 

menina presente no ritual, a filha dos Putnam, o médico da cidade sugeriu que o problema 

seria de origem sobrenatural. Inicia-se, a partir de então, um clamor público pela 

erradicação do mal e afastamento do demônio da comunidade cristã puritana. 

Amedrontada pelas acusações de bruxaria, Betty Parris, com apenas nove anos em 1692, 

atribui à escrava o protagonismo da feitiçaria. A negra Tituba, “arrasada e com medo, 

porque o seu sexto sentido de escrava adverte-a de que, como sempre nesta casa, a 

tormenta vem desaguar nas suas costas”4, confessou que estava sob influências 

demoníacas e que havia visto o Diabo em pessoa, acompanhado por suas bruxas, em 

tentativa de permanecer viva. A declaração não só garantiu a liberdade da filha do pastor 

como a transformou em pessoa eleita para ajudar na limpeza da comunidade e primeira 

delatora da caça as bruxas de Salem. Daí em diante, sobre todas as acusadas de terem se 

encontrado com o Diabo recai o poder de denúncia, de indiciar quem mais escreveu o 

nome no livro das trevas. Em uma cidade onde disputas de terras eram tão comuns, o 

poder de delatar alguém e levá-lo ao julgamento por bruxaria passa a ser reconhecido e 

determinante.  

O enredo pode ser encontrado nas crônicas dos chamados “pais fundadores” da 

nação americana e nos livros de história. Além das narrativas com pretensão à verdade, 

outras tantas, de caráter ficcional, dão conta da reconstrução do julgamento de Salem e 

das implicações religiosas, éticas e sobretudo políticas do episódio emblemático, que nos 

permitem compreender um pouco das paixões humanas, da natureza da religião e da 

presença dos media nos esquemas de representação do real e do imaginário. 

Neste trabalho, as principais fontes para o entendimento da história descrita 

acima foram a leitura de textos de historiadores, da peça de Arthur Miller "The Crucible", 

escrita em 1953, a observação dos cenários do filme homônimo de Nicholas Hytner, 

inspirado na obra literária (1996) e da série televisiva produzida 

pela Century Fox "Salem" (2014), que são também as bases empíricas desta reflexão. A 

mistura de textos históricos e ficcionais dialoga com uma visão do mundo como 

 
4 Do original em inglês: “very frightened because her slave sense has warned her that, as always, trouble in this house 
eventually lands on her back” (MILLER, 2003, p.8). Tradução livre.  
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representação e o entendimento da literatura e da arte como carregadas do real, antes 

mesmo do que reprodutoras da realidade. Nossa tarefa é desvendar, nos vestígios, rastros 

e espaços em branco das textualidades não tão óbvias o que dão a ler sobre a relação entre 

mídia, religião e sociedade. Seguindo esta trilha, Salem se torna, por assim dizer, 

histórica, literária, dramatúrgica e também... midiática: 
[...] few topics in American culture have received the broad attention received by 
the Salem Witch Trial. The subject of scholarly tomes, films, television, shows, 
folklore and newspaper cartoons, and the vehicle for countless metaphors of 
oppression and persecution, Salem has had a powerful hold on American 
imagination […]. (ROSENTHAL,1993, p.1)5 

 
Miller escreveu a peça em um momento de polarização política, a Guerra Fria, 

e de extrema tensão mundial no pós-segunda guerra. Um pouco diferente de seus 

predecessores, a obra tem motivação política e é tida como uma alegoria do macarthismo, 

que configura a perseguição aos comunistas nos Estados Unidos. O autor caracteriza a 

concepção da peça como um "ato de desespero":  

 
Much of my desperation branched out, I suppose, from a typical Depression era 
trauma -- the blow struck on the mind by the rise of European Fascism and the 
brutal anti-Semitism it had brought to power. But by 1950, when I began to think 
of writing about the hunt for Reds in America, I was motivated in some great part 
by the paralysis that had set in among many liberals who, despite their discomfort 
with the inquisitors' violations of civil rights, were fearful, and with good reason, 
of being identified as covert Communists if they should protest too strongly. 
(MILLER, 1996)6 

 

Para Miller (1996), são recorrentes na história mundial acontecimentos como os 

de Salem: um “inimigo” coloca em risco a autoridade dos que detêm o poder e a 

população se posiciona como omissa ou delatora, por medo de ser confundida com ele ou 

de sofrer represálias. Os demônios, seres que habitam o imaginário, as mentes e os corpos, 

devidamente inscritos nos arquétipos das disputas entre forças contrárias, reaparecem, 

ganham novas denominações, assumem posições nas narrativas e, assim, imprimem 

 
5  Poucos temas na cultura americana têm recebido tanta atenção quanto a caça às bruxas de Salem. Assunto de 
discussão em escolas, filmes, televisão, folclore e tirinhas de jornal, e motivo de incontáveis metáforas de opressão e 
perseguição, Salem possui uma influência poderosa no imaginário americano. (Tradução livre).  
6 Muito do meu desespero veio, eu suponho, de um trauma da época da Depressão – a ascensão do fascismo europeu e 
o brutal antissemitismo que isso havia gerado. Mas em 1950, quando comecei a pensar em escrever sobre a caçada aos 
comunistas na América, fui motivado em grande parte pela estagnação que se instalou entre muitos liberais que, apesar 
de seu desconforto com as violações dos direitos civis dos inquisidores, temiam, e com razão, ser identificados como 
comunistas se ousassem protestar com muita intensidade. (Tradução livre). 
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sentido às lutas por poder, à falta de explicação dos fenômenos da experiência e às 

indagações metafísicas que inquietam os seres deste mundo.  

Ao dramaturgo, vítima do macarthismo norte-americano dos anos 1950, coube o 

papel de primeiro resgatar a metáfora, que é reincidente no sentido de que as perseguições 

são sempre similares, resguardadas as devidas condições histórico-culturais, e os 

caçadores são ainda mais semelhantes, com óbvias variações de costumes, mas mais 

óbvias ligações enquanto classe dominante. A edição de número 128 da revista Le Monde 

Diplomatique Brasil ficou popular nas redes sociais por sua capa sobre os tribunais de 

exceção que tomaram conta do país nos últimos anos, desde o golpe sofrido pela 

presidenta Dilma Rousseff em 2016. A imagem, que mostra a condenação da própria 

justiça com clamores de batedores de panela, cidadãos vestidos de verde e amarelo 

abraçando militares do exército e o pato, símbolo da Federação das Indústrias do Estado 

de São Paulo (Fiesp), ganhou notoriedade pela óbvia comparação aos outros tribunais que 

julgaram feiticeiras no passado. A referência à caça às bruxas é perceptível na 

comparação da arquitetura dos edifícios ao redor da praça de execução, além do muro de 

pedra, comum nas cidades centenárias. A composição rústica do pato, feito de madeira, e 

das vestimentas e adereços da audiência que, apesar do toque verde-amarelo, ainda 

guardam um estilo do fim do período medieval e início da primeira modernidade também 

são traços comuns entre a imagem e os julgamentos dos séculos passados. Esses signos 

apontam às estruturas de sentimento, que trabalham com a memória dos tribunais de 

exceção na longa duração e inserem o tempo presente no tempo histórico.  
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Figura 1: Tribunais de Exceção, capa do Le Monde Diplomatique Brasil. Disponível em 

https://diplomatique.org.br/produto/poster-edicao-marco-2018/ 

 

Mas, nos bastidores da praça dos enforcamentos de Salem, há todo um enredo que 

se faz na junção entre mídia e sociedade, um “texto autorizado” que se pretende único de 

mentalidades e comportamentos, com “vocabulário e gramática de fé transformada em 

dogma”, no qual se expressam a vida, os valores, os imaginários e as racionalidades 

próprias de um tempo e lugar. Desvendar a sintaxe desse “drama psicológico sobre uma 

comunidade inteira desnudada por sua entrega dionisíaca ao irracional” (BIGSBY, 2003), 

orquestrada sobretudo por um medium poderoso, é o que tentaremos empreender nestas 

poucas linhas de nossa reflexão.  
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Puritanismo e palavra escrita: as encarnações do verbo 

 

 Toda a ética puritana, entendida como “arte de viver” (SAVATER, 1993), é 

atravessada pelas mídias escrita e impressa. O grupo de cristãos reformados dissidentes 

da Igreja da Inglaterra tinha como princípio motor a erradicação das práticas religiosas 

dos episcopais anglicanos, tais como as cerimônias, os rituais e as hierarquias, em prol de 

uma religião ascética, “de acordo com a pureza do evangelho” e a “disciplina de Cristo”, 

explicou William Bradford (2016), um de seus líderes e um dos pais fundadores da 

colônia americana, logo depois da chegada do navio Mayflower que os trouxe ao Novo 

Mundo. Entende-se aqui por “pureza do evangelho” a estrita observância da Palavra, que 

caracteriza um tipo de fundamentalismo religioso literalista, no qual a lei escrita é o 

paradigma de todas as coisas. Enfim, as palavras escrita e impressa7 são as mídias através 

das quais a religião pode ser purificada e disciplinada – e disciplinadora, é claro -, limpa 

dos vícios, imoralidades e desvios do mal.  

Nessa comunidade, eram considerados cidadãos os homens adultos e membros da 

igreja e somente eles podiam participar da Corte Geral. Embora vivessem sob as leis da 

religião e tivessem a Bíblia e o poder de Deus como norteadores sociais, o clero não 

tomava diretamente decisões políticas e econômicas na cidade, a menos que houvesse 

embate entre os magistrados, estes sim, responsáveis pelas decisões cíveis de Salem. Os 

moradores do Novo Mundo eram conduzidos pelos “Fundamentos” ou “Código de 

Liberdades”, ratificado em 1641 para a colônia de Massachusetts Bay, que previa 12 

crimes capitais, dos quais um é, para este trabalho, de grande importância: a bruxaria (já 

que, de acordo com a Bíblia, “não permitirás que vivam bruxas”). “Essa lei foi posta em 

vigor como parte do esforço da oligarquia puritana para manter sua posição; e quando 

essa posição era seriamente ameaçada, a lei voltava a ser descoberta”, apontou Aptheker 

(1967, p. 122). 

A história do cristianismo, uma das três chamadas “religiões do Livro”, caminha 

junto da história da expansão do texto e das materialidades e práticas de comunicação 

ligadas às culturas do manuscrito e do impresso.  A comunidade dos “eleitos”, como se 

 
7 Já se passou mais de um século da invenção da prensa de tipos móveis de metal de Gutenberg. Quando os puritanos 
chegam à América do Norte, já trazem na bagagem livros e folhetos impressos, que dão testemunho da rápida expansão 
e do poder político, social e religioso da nova mídia.  
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consideravam os peregrinos que migraram para a América, é paradigmática quanto à 

presença desses media nos modos de processamento da informação, influenciadores das 

mentalidades, das representações de mundo e do modus operandi do grupo social. A 

própria identidade puritana, obviamente um subproduto da narrativa bíblica, vai se 

constituindo ao longo do tempo na interseção com outras obras importantes. É o caso de 

Paradise Lost (Paraíso Perdido) de John Milton e de Pilgrim’s Progress (O Peregrino) de 

John Bunyan. O primeiro é um poema épico inspirado no livro inicial da Bíblia, Gênesis, 

publicado originalmente em 1667. Composta por 12 cantos, a epopeia narra a história 

cristã da “queda do homem” através da tentação de Adão e Eva por Satanás e a 

consequente expulsão dos primeiros habitantes do Jardim do Éden. John Bunyan, autor 

de Pilgrim’s Progress, foi um pastor batista inglês, que escreveu o livro como uma 

alegoria da vida cristã, de forma a levar os religiosos a refletirem sobre a vida terrena, a 

fim de chegarem à cidade Celestial, citada no livro bíblico do Apocalipse. Publicado em 

1678, é até hoje campeão de vendas em todo o mundo. As duas narrativas de histórias 

cristãs são contemporâneas à presença dos puritanos na Nova Inglaterra e antecedem o 

fenômeno histórico da Caça às Bruxas. Tanto a epopeia de Milton quanto o Pilgrim’s 

Progress de Bunyan foram importantes na formação do imaginário letrado da colônia, 

contribuindo para a sobrevivência e a conquista do Novo Mundo, para o estabelecimento 

intelectual e cultural naquela região das Américas.  

Mesmo em grupos sociais em que parte da população é analfabeta ou 

predominantemente oralizada, ou seja, que processe a informação majoritariamente pelos 

signos e práticas orais, é possível que a tradição escrita se perpetue. Em nosso imaginário, 

a alfabetização está relacionada à escolarização, ou seja, é institucionalizada – daí seu 

caráter de bem social desejável, prestigioso. Porém, a influência da escrita chega até 

mesmo aos que não possuem acesso ao letramento, já que ela está presente em todos os 

momentos da vida cotidiana. O convívio com a escrita, nestas sociedades, é tanto que, 

para Marcuschi, “mesmo pessoas iletradas, ou seja, analfabetas, não deixam de estar sob 

influência de estratégias da escrita em seu desempenho oral, o que torna o uso do termo 

“iletrado” muito problemático em sociedades com escrita” (1997, p. 121). Mesmo que 

não possamos admitir com absoluta certeza que o seu papel, hoje, seja o mesmo que de 

outras épocas e culturas, é possível afirmar que os puritanos de baixo ou nenhum 

letramento possuíam contato com o conteúdo escrito e impresso em seu cotidiano, o que 

influenciava inclusive as relações de poder dentro da comunidade.  
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Mídia, religião e poder: com quantas letras se faz uma teocracia 

 

O poder, aliado à religião e ao domínio da escrita, é o que marca a personagem 

histórica de Cotton Mather, que também aparece na série televisiva “Salem”, o reverendo 

que chegou à cidade para detectar traços de bruxaria nos cidadãos. Ele, um especialista 

na caça às bruxas, aprendeu sobre o ofício em livros e, desta mesma forma, escreve suas 

experiências para repassá-las a outros “caçadores”. Estudou teologia na vizinha Harvard 

e descende de duas das mais influentes famílias de Massachusetts: os Cotton e os Mather 

que, segundo o historiador Herbert Aptheker (1967), formaram as grandes oligarquias 

eclesiásticas do estado. Seu interesse por livros é muito claro e, em vários momentos, 

recorre a eles em suas buscas sobre bruxaria. Desta forma, o poder de um puritano não só 

alfabetizado, mas dominador do conhecimento e do acervo científico da época, é muito 

grande sobre o povo que sente em sua ignorância, sua submissão. Neste contexto, o 

reverendo condenou à morte Giles Corey, um dos fundadores da cidade, com apoio da 

população, em grande parte não letrada, mas que crê nos estudos do religioso e na 

legitimidade de sua formação. Não só este, mas alguns dos julgamentos de Salem tiveram 

certo nível de respaldo teórico de Cotton Mather. Não podemos esquecer que assuntos 

sobrenaturais e exotéricos, como a própria astrologia, eram estudados como ciência 

naquela época, e possuíam grande valor na pesquisa de diversas áreas, da medicina à 

filosofia.  

Em dado momento da narrativa, quando Cotton Mather diz que deve tudo que 

sabe a sua educação na Universidade de Harvard, o seguinte diálogo nos é apresentado: 

 
“John Alden: - Ensinou tudo sobre como caçar bruxas? 
Cotton Mather: - Não, meu pai matou muitas bruxas em Essex e eu li todos os 
livros disponíveis sobre o assunto. Em oito idiomas”. (SALEM, 2014, cap. 1) 

 

A narrativa histórica nos conta algo semelhante: as famílias Cotton e Mather, junto 

do então governador John Winthrop, em nome de não perder a autonomia da igreja sobre 

as decisões políticas, contestavam todo e qualquer evento que pudesse ocasionar uma 

separação do Estado com a religião oficial dos puritanos. Chegaram mesmo a exilar uma 

figura emblemática do imaginário norte-americano, Roger Williams, famoso por lutar a 

favor da separação da fé e da política em Massachusetts, e por isso foi banido para a 
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região hoje conhecida como Rhode Island. Não obstante, foi seguido por muitos com seu 

ideal de igualdade e contestações à classe dominante – na qual se inclui profundamente a 

eclesiástica letrada – ao que Aptheker considera como “parte de todo o rompimento 

histórico com o feudalismo” (1967, p. 109). É importante salientar, portanto, que o 

contexto em que a caça às bruxas se deu foi de intensas lutas da Igreja para manter seu 

poder político na colônia, e a intervenção de uma crença pagã deveria ser, obviamente, 

extinta do território da Nova Inglaterra. E esse poder era, muitas vezes, considerado a 

partir da instrução e intelectualidade desses religiosos, advindas dos livros. Sobre a caça 

às bruxas, afirmou Aptheker que: 

 
“Não foram os ‘muitos’ que presidiram os julgamentos de bruxaria [...]. Foi a 
elite que criou e constituiu o comitê de caça às feiticeiras, que percorreu as aldeias 
de Massachusetts procurando bruxas e condenando-as. Foi o Presidente de 
Harvard8 que redigiu provas eruditas da realidade da feitiçaria e da necessidade 
de extirpá-la; foi seu filho, um sacerdote, que apresentou, em seguida, outras 
provas eruditas, e estas foram ratificadas pelos principais dignitários da colônia” 
(1967, p. 123) 

 

Tanto na peça de Arthur Miller quanto na adaptação cinematográfica, o Reverendo 

John Hale, outra figura histórica, é quem assume os julgamentos das bruxas de Salem, 

convidado pelo Reverendo Parris para cuidar da doença que acomete Betty Parris. Logo 

no decorrer de sua primeira aparição, o seguinte diálogo é dado: 
 

“PARRIS, delighted: 
Mr. Hale! Oh! It’s good to see you again! 
Taking some books: My, they’re heavy! 
 
HALE, setting down his books:  
They must be; they are weighted with authority” (MILLER, 2003, p.34)9. 

 
Cena muito semelhante é representada no filme, quando John Proctor reconhece 

o Reverendo e comenta: “Quantos livros pesados!”; ao que é respondido: “Precisam ser. 

Eles carregam o peso da autoridade”. E é justamente dessa forma que os livros e a leitura 

existem no contexto da época: quem os detém, detém a própria autoridade. Na forma do 

 
8 Increase Mather, pai de Cotton Mather. 
9 PARRIS, encantado: 
Reverendo Hale! Oh! Que prazer revê-lo! 
Pegando alguns livros: Céus, eles são pesados! 
HALE, arrumando seus livros: 
Eles precisam ser: carregam o peso da autoridade 
 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 10 

Reverendo Hale ou de Cotton Mather, não importa, a leitura denota erudição que denota 

poder na comunidade religiosa de Salem e, em todas as narrativas, as principais pessoas 

mais próximas da instrução formal e científica são os clérigos. A semelhança entre Mather 

e Hale é facilmente percebida, inclusive constatada pelo próprio Miller, que 

possivelmente buscou representar na personagem de sua obra, independente da 

denominação, a presença da autoridade intelectual letrada puritana:  

 
“There is and will always be in my mind the spectacle of the great minister, and 
ideological authority behind the persecution, Cotton Mather, galloping up to the 
scaffold to beat back a crowd of villagers so moved by the towering dignity of 
the victims as to want to free them”. (2015, p.133) 10 

 

Há, ainda, um grupo muito expressivo e que transita entre ambos os supracitados: 

o das mulheres. Elas estão raramente inseridas no contexto da instrução acadêmica e 

científica e, menos ainda, no do poder e tomada de decisões. A discussão sobre a não-

legalidade (se não jurídica, mas cultural) do hábito de leitura e escrita por mulheres na 

então colônia inglesa no século XVII é vasta e combina perfeitamente com o idealismo 

puritano, religião de bases e fundamentos patriarcais. Tanto na adaptação cinematográfica 

quanto na peça teatral, uma das passagens de maior impacto neste sentido é quando 

Martha Corey é condenada por bruxaria por manter seus hábitos de leitura, recriminados 

não só pelo clero, mas por seu próprio marido. Giles Corey questiona o recém-chegado 

Reverendo Hale se há uma ligação entre ler livros estranhos - que não são a Bíblia - e o 

Diabo, entregando ao religioso as práticas de sua esposa. Pouco tempo se passa até que a 

já idosa Martha Corey seja levada, acusada de bruxaria por enfeitiçar porcos dos vizinhos 

com sua leitura.  

Em uma época muito próxima à caça às bruxas de Salem, em meados do século 

XVII, uma figura conhecida historicamente nos Estados Unidos, chamada Anne 

Hutchinson, praticante da fé puritana e amiga íntima do reverendo John Cotton, 

representou o que Aptheker considera “uma das mais sérias ameaças que a teocracia 

jamais enfrentou em seu domínio” (1967, p. 118). A partir de suas vastas leituras da Bíblia 

e livros sacros, começou a criar o costume de levantar discussões coletivas de problemas 

 
10 Há e haverá sempre em minha mente a figura do grande ministro e a autoridade ideológica por trás da perseguição, 
Cotton Mather, galopando até a tribuna para espantar uma multidão de aldeões, tão comovidos pela elevada dignidade 
das vítimas, que queriam libertá-las. (Tradução livre). 
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centrais filosóficos e religiosos. Suas conclusões, tiradas de seus estudos da própria 

Bíblia, diziam basicamente que a experiência religiosa era pessoal e não exigia estudo 

formal, muito menos orientação ministerial e dominação. A ideia central é de que a 

espiritualidade não cresce de acordo com a instrução e domínio intelectual e, sendo assim, 

poderia acontecer desprendida da figura masculina intelectualizada. Claramente, a Sra. 

Hutchinson foi banida para Rhode Island, junto de Roger Williams, mas menos por conta 

de seus questionamentos à ordem religiosa vigente e mais por ser uma mulher que se 

colocou em um papel destinado somente aos homens: um lugar, sobretudo, midiático. A 

instrução exteriorizada pelo letramento foi imprescindível para que ela conquistasse este 

patamar na hierarquia intelectual, já que é justamente a escrita que “confere à mulher 

letrada a audácia necessária para o embate com a hierarquia masculina da comunidade”. 

Foi, portanto, a presunção de igualdade de gênero que levou a Sra. Hutchinson ao exílio, 

já que “na visão dos magistrados, todos eles homens, a letra é divina, quando é patriarcal 

e misógina, e satânica, quando é feminina e dissidente” (FERRÃO NETO, 2016, p.12). 

Muitos e muitos anos se passaram desde a invenção da imprensa e, no século da 

caça às bruxas (1610 – 1700), desta forma conhecido porque as nações europeias e norte-

americana promoveram uma sangrenta busca por pessoas (principalmente mulheres) 

envolvidas com “artes das trevas”, muitas das formas de tortura foram retiradas do livro 

Malleus Maleficarum (Martelo das Bruxas, em tradução do Latim), publicado em 1486 e 

vastamente difundido como guia para caçadores de bruxas de todo o mundo. Durante o 

século XVII, benzedeiras e curandeiras foram acusadas de compactuar com o demônio a 

partir de evidências retiradas de livros como esse – e como os que Cotton Mather e John 

Hale, os reverendos de Salem, liam e escreviam. Todo o saber sobre bruxaria era 

transmitido a partir do texto e do papel e, principalmente, todas as evidências e formas de 

tortura eram catalogadas e reaproveitadas, e a invenção de Gutenberg possibilitou que 

tudo isso fosse amplamente transportado para o outro lado do oceano, em Nova Inglaterra, 

assim como permitiu a viagem de Paradise Lost e do Pilgrim’s Progress. 

As fontes aqui estudadas não dão grande destaque aos jornais como mídia para 

veiculação noticiosa, provavelmente porque o formato jornalístico parecido com o que  

conhecemos hoje acabara de chegar à capital do estado de Massachusetts e ainda não 

havia ganhado amplitude nas cidades menores. Entretanto, a série televisiva nos 

apresenta, em alguns momentos, broadsides que buscavam incitar e trazer informações 

sobre a caça às bruxas. Segundo o próprio vendedor, que caminhava pelas ruas de Salem 
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com uma placa de madeira vendendo o material impresso, o jornal de uma página custa 

duas moedas. Isso pode nos esclarecer quanto ao papel do broadside diante dos 

julgamentos: seguindo a ordem do puritanismo, suas mídias oficiais não poderiam, por 

óbvio, deixar de denunciar a bruxaria e instigar ainda mais a luta contra qualquer indício 

de subversão à fé cristã. Por outro lado, nenhuma produção textual impressa era veiculada 

por bruxas ou, diga-se, por mulheres em geral. 

 

 
Figura 2: Vendedor do broadside oferecendo o material aos cidadãos de Salem (Episódio 5, Temporada1) 

 

Os vendedores ambulantes de Broadsides de Salem se comparam com os homens-

sanduíches da Belle Epoque que, aos gritos, vendiam seus jornais nos espaços públicos. 

As ruas tornam-se palcos midiáticos, caríssimos espaços de transmissão noticiosa por 

meio desses homens, que carregam placas de seus produtos na frente e atrás do corpo. O 

anúncio de manchetes em voz alta, para que todos os transeuntes pudessem ouvir e, então, 

se interessar em adquirir o material, marcou ainda mais o tom de novidade do jornalismo. 

Neste sentido, o próprio vendedor se constitui enquanto mídia ambulante, fazendo uso da 

oralidade, que transporta outra mídia, a escrita, no formato de broadside. As imagens, 

que ocupam boa parte da publicação, são elementos importantes para ativação do 

imaginário e atração do público inserido neste contexto. A ilustração do Diabo com 

cabeça de bode, por exemplo, é comum dentro do imaginário cristão e, mesmo sem que 

ninguém tenha comprovado esta (e nenhuma outra, diga-se) especificidade da existência 
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dos espíritos malignos, remete claramente e sem muitos questionamentos ao sobrenatural, 

a partir da consciência coletiva de uma realidade transcendente, como indica Lucian Boia 

(1998). Neste sentido, as imagens dos broadsides precisam reconstruir constantemente 

arquétipos do imaginário puritano para serem reconhecidas na comunidade religiosa que 

foi Salem. 

O grande acumulador de informações escritas nesta comunidade, entretanto, é o 

livro. Em geral, é através dele que os pastores recebem toda a informação da caça às 

bruxas que se desenvolve na Europa e também sobre assuntos da história contemporânea, 

em grande efervescência em meados do século XVII. Além disso, era costume europeu à 

época a produção de livros contando histórias sobre a realeza, sem que os nomes 

verdadeiros fossem colocados nos personagens, e é possível que as tramas chegassem a 

leitores do outro lado do Atlântico, que tinham ainda bastante interesse na vida dos 

monarcas de seu tempo – até mesmo porque, algumas decisões pessoais poderiam 

interferir em assuntos do Estado, conforme experiência anterior com o rei Henrique VIII, 

um século antes. É de se imaginar que a então colônia inglesa tivesse muito interesse 

sobre os assuntos da metrópole e livros eram a principal forma de receber tais 

informações. Mesmo que mulheres leitoras não fossem bem vistas e considerando que 

parte da população era analfabeta, os livros ainda assim cumpriam seu papel já que rodas 

de leitura coletiva eram comuns e eles atingiam os homens e, com mais facilidade ainda, 

os da classe dominante, o que era o principal objetivo. Embora os formatos da mídia na 

colônia inglesa possam parecer, em um primeiro momento, ultrapassados, visto nosso 

modelo informacional atual e as novas tecnologias empregadas, a verdade é que são 

apenas modelos diferentes para transmissão de notícia. Além desse tipo de material, o que 

nos é comumente apresentado durante as três temporadas da produção televisiva, bem 

como no filme e no livro, são cartas, escritas a mão e seladas com cera, enviadas para 

recolhimento e principalmente transmissão de notícias sobre os julgamentos. A grande 

massificadora desse tipo de informação transportada nas cartas, entretanto, é a oralidade. 

Mas este é um assunto para outro trabalho.  

 

Considerações Finais 

 

Entender Salem, com as implicações históricas, sociais e midiáticas, é também 

conseguir estabelecer pontes temporais, ainda que entre geografias e culturas 
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aparentemente díspares. Ela pode, assim, tornar-se chave de leitura importante para 

desvendar fenômenos que volta e meia retornam na média e longa duração, transformam-

se conforme as conjunturas, mas não deixam de carregar modelos e enquadramentos 

resistentes ao tempo. A contemporaneidade tem mostrado que, mais do que modelos ou 

epistemologias radicalmente opostas, os “dois conjuntos de atitude mental, compromisso 

religioso e configuração institucional” que caracterizam a Anglo-América e a Ibero-

América (MORSE, 1988, p.21) hoje se misturam diante de migrações de todo tipo. As 

ondas missionárias americanas dos séculos XIX e XX, por exemplo, evidenciaram o 

quanto “o protestantismo que chegou ao Brasil jamais se identificou com a cultura do 

país. Continua sendo um protestantismo norte-americano11, com suas matrizes 

denominacionais e dependência teológica” (MENDONÇA, 2012, p.74). O que parece ser 

verdade para as igrejas ditas “históricas”, também se aplica às seitas e congregações de 

movimentos mais recentes, como a explosão pentecostal a partir dos anos 1950. Segundo 

Leonildo Campos: 
“Não podemos fazer uma análise mais aprofundada das origens, características e 
transformações do nosso pentecostalismo sem realizar um estudo preliminar do 
campo religioso norte-americano, a despeito da fisionomia latino-americana, 
indígena, católica e influenciada por cultos afro-brasileiros que essa manifestação 
religiosa de origem protestante assumiu no Brasil” (2012, p. 143).  

 
Isso porque, na mala desses peregrinos dos dois últimos séculos, veio um conjunto 

de mentalidades, racionalidades e ideologias um tanto excêntricas à nossa herança 

autóctone, inaciana e africana, mas que encontrou nas novas igrejas de matriz norte-

americana que fundaram aqui um terreno fértil para germinar, crescer e então frutificar 

“em tempo oportuno”, para usar uma alegoria neotestamentária.  

Uma das marcas do chamado “protestantismo de missão ou conversão”, talvez 

ainda mais do que do “protestantismo de imigração”, conforme a delimitação apresentada 

por Antonio Mendonça (2012), está no fundamentalismo religioso de usos e costumes e 

no conservadorismo político de grupos claramente aliados à ideologia capitalista da mãe 

das missões: a Anglo-América. Pautado na literalidade da leitura e interpretação das 

Escrituras, foi responsável pelo crescimento vertiginoso de uma religião de moral 

ascética, de fé operante, de combate às mazelas materiais e espirituais e, ainda, de 

 
11 Das correntes protestantes que aqui desembarcaram, o luteranismo parece ser exceção, dada sua origem na Europa 
alemã. V. MENDONÇA, 2012, p.74.  
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diferenciação face ao contingente católico de herança ibérica, apesar de incorporar aos 

seus cultos práticas de alto teor emocionalista e influenciadas pela tradição oral. 

O uso das mídias escrita e impressa, mesmo em geografias altamente oralizadas, 

constituiu aqui uma das marcas mais evidentes da práxis evangelizadora norte-americana. 

Os missionários fundaram escolas, criaram jornais e informativos para a comunidade dos 

crentes, abriram oficinas de impressão, investiram em casas publicadoras e inauguraram 

abrigos onde jovens eram doutrinados na rígida moral evangélica. Ancorados na certeza 

de serem povo eleito, tornaram-se militantes da lei, desembainharam a “espada do 

Espírito, que é a Palavra” e partiram em busca da conversão das almas para Cristo. 

Um dia, chegaram à representação da vida pública. O que antes era um terreno 

movediço, que se precisava evitar, afinal “crente não se mete com política”, tornou-se 

ringue de combate e afirmação das antigas convicções apreendidas pela leitura, ensino e 

pregação incansáveis da Palavra. Os crentes acompanharam a evolução midiática do 

audiovisual e, mais tarde, da revolução digital. Estenderam os templos às praças públicas, 

aos canais de TV e às redes sociais. Fincaram pé no Congresso Nacional, nos governos 

dos estados e municípios e conquistaram até o mais firme e irredutível dos poderes, o 

Judiciário. Fizeram destas instâncias locais de lançamento de suas plataformas agora 

políticas. Minoritárias, as alas progressistas do protestantismo ficaram renegadas a 

segundo e terceiro planos, atuante nos bastidores, acompanhando as lutas de base e agente 

de transformação silenciosa, enquanto o evangelicalismo – a nova face da herança 

reformista – avançava a olhos vistos e cobiçosos de mais poder.  

Cotton Mather e John Hale se transfiguraram em Malafaias, Santiagos e Valadões, 

estes mui provavelmente com grau de letramento muito inferior ao dos puritanos da Nova 

Inglaterra, mas com a mesma audácia em empunhar a Lei contra novos e antigos 

demônios comunistas, abortistas, homossexuais, feministas, pagãos, ecologistas, petistas, 

segundo um mesmo texto autorizado que parece não ter acompanhado uma hermenêutica 

dos novos tempos. O imaginário de Salem transpôs os séculos e desceu o continente. A 

mando de um novo governante clérigo, livros são recolhidos de feira literária e lançados 

à fogueira, para não corromperem uma geração. Deputados de partido de base evangélica 

ameaçam de remoção índios habitantes de aldeia urbana. Defensores da família 

tradicional convocam seus fiéis, munidos da Bíblia, para cercarem um hospital onde uma 

menina vítima de estupro é submetida a um aborto legal. Acusada de assassina pelos 

religiosos, a “feiticeira” de 10 anos precisa ser escoltada para não cair nas garras da nova 
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inquisição. Terreiros afro-brasileiros são apedrejados, suas imagens destruídas e 

praticantes do culto espancados por milícias evangélicas comandadas por traficantes. Na 

principal cidade do país, o boneco com o rosto de uma filósofa da Anglo-América é 

incendiado aos gritos de “queimem a bruxa!” por manifestantes preocupados com “o 

processo de corrupção e fragmentação da sociedade”12. As mídias sociais tornam-se arena 

privilegiada de disseminação de notícias falsas e teorias da conspiração, produtos de 

estratégias e maquinações políticas orquestradas transnacionalmente. O retorno de pautas 

que pareciam já ultrapassadas, como a ameaça do comunismo (!), ganham revisões e 

versões carregadas de histeria irracional.  

O que torna tão instigante a reincidência de Salem como metáfora, hoje, é a 

persistência do recurso ao arsenal bíblico em que se fundam os discursos. A Palavra 

escrita e impressa ainda habita os púlpitos, as folhas dos jornais, os teleprompters dos 

apresentadores, os posts das mídias sociais, os aplicativos de mensagem e os novos contos 

de aia. Se notarmos a tendência mundial de fortalecimento das posições conservadoras, 

de revigoramento de políticas nacionalistas, de fechamento das variadas fronteiras e de 

repulsa ao diferente, parece não haver dúvidas quanto ao retorno de tempos sombrios. Em 

Salem, essas mídias davam sustentação ao esforço puritano de criar uma sociedade em 

que “deveria haver um único texto, uma única linguagem, uma única realidade” 

(BIGSBY, 2003, p. XXIV).  

Oxalá Salem não passe de um delírio extemporâneo. Oxalá o espírito de Anne 

Hutchinson seja redescoberto e aprendido. E que a escrita e a impressão possam recobrar 

seu potencial contestador e libertador. 
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